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S ABBADO, g sejam necessarios para a lucta Luciano de. Castro e declara que 
bem alto proclamada pelos illus- deposita illimitada confiança no 
tres dirigentes e tão desejada por tl'ustre chefe do partido progres-
todo o partido. Res no►a'cei-ba; sista. 
eis o lemma do valente orador. 
O Sr. cone hciro José Lucia 

no de Castro, encerrou a sessão 
com um discurso de força. de 
grandissima significaçáo, d•um:► 
alta responsabilidade para ex.a 
e d uma forma satisfatoria pira 
os seus mais- decididos s 'dados. 

«As obras e os actos que o 
partido progressista tem a pôr 
em pratica pertencem á direcção 
do mesmo partido. Os comicios 
se não forem bem ' dirigidos, 
bem organisados não teem valor 
nem exequibilid, A cómmis 
são executiva do partido dirigirá 
o movimento. Sabe bem o que 
pretendem os seus correligiona-
rios, mas era indispensavel que 
os adversarios ignorassem o que 
o partido progressista t:nciona 

As palavras do illustre chefe 
do partido foram coroadas d uma 
ovação espantosa. 

'Podo o partido está fiado nas 
promessas do seu n abre chefe. a 
quem obedece como incapaz & 
as esquecer. 

Segue a moção proposta pelo 
Sr. conseiheiro Costa e Almeida 
e approvada pe a asscmbieia: 

1.0 Adherir ás deliberacúes 
tomadas na reunião de pares e 
del)utados que se celebrou no 

ardente patriotismo, animado ` dia t6 de maio ultimo, em Lis 
+1 mais decidida energia boa, e na qual se protestou con-

P tra o decreto de 4 do mesmo 
O Sr. conselheiro Costa e A! • nn; z. 

meida; em breves palavras e, 2.° Affrrmar que á naç Ío as-
apresentados os seus agradeci. liste o direito de ,:áo pag.ir im-
mentos á commissão executiva do oitos que as côrtes não ha am 
partido em Lisboa, fez o elogio votado j 
do ilustre chefe progressista e, ••., Sustentar que são indis-
pertilhando as refor_nas aponta- ensaveis: - i.° a reforma das leis 
das pelo Sr. Jose Luciano, apre- p 

áo que abaixo tn- constitueionaes, por forma qne 

A GRItMIE RFUNfl0 Da 
PAUIDO i>gdGl►E•StSTA no 

PORTO 

Nunca em Portugal foi cele-
brada uma assembleia polit¡ca 
tão imponent_, de semel`nante 
magnitude. 

Pela qualidade e numera dos 
concorre►i:es, pela representação 
de quasi todos os concelhos do 
pa,z, pela impoitancia das affir-
tnaí~•es n`ella feitas, pilo brilho 
das patriot ças oraçves, pelas 
manifestaçúes da assembleia. P2-

 .solemnes compromissos to-
mados pilo prestigioso e hon-
rado chefe do partido perante a 
grande legião dos seus dedicados 
correlig onarios, por tudo o que 
se viu e ouviu e por tudò que 
necessariamente ha de suco=der-
se, pode desde já assigna'ar-se 
como uma data notavel na histo-
ria politica do paiz, o dia •7 de 
junho de t8g4 

Impossivel dizer a grita e con-
soladora impressão que produ-
ziram os patrioticos discursos 
atl proferidos.,-
0 nobre chefe do partido pro-

gressista, escutado em religtoso 
silencio, apenas entree )rt.,do por 
enthusiasticos applausos, profe-
riu um discurso sincero, liberal 
democratico. aquecido pelo mais 

sentou a moç q b 
serimos. 
O Sr. conselheiro Barros Go-

me,z foi vehemente, duma pro-
funda penetração po itica, econo. 
mica A financ:ira, incisivo e re-
ve'ador da sua grande enverga 
dura d•estadista eminente. 
O Sr. dr. Arthur NlonteAgro, 

deputado por Siiifã-s, um dos 
nossos mais ta'-entosos e estima-
veis contemporaneos nas lides 
academicus, produziu um bellis-
si.mo discurso. 
O snr. conselheiro Antonio 

Candi•lo, como sempre. exhibiu 
assuas sublimes qualidades d-ar 
lista inspirado, as scintil'antes 
fulguraçúes do-primeiro astro da 
oratoria portugueza. 
O Sr. conego Alves 1liatheus, o 

grande orador vernaculo, dom] 
nou a assenib eia por todo o tem-
po que fez uso da sua palavra 
pujante. calorosa e rica d ima-
gens. 
O Sr. dr. José d'Alpoim,d`uma 

eloquencia verdadeiramente tri-
bunicia, arrebatadora e elegante, 
discursou com notavel brilho-e 
rari.ssimo impetuosidade. 
O Sr. dr. Adriano Anthero, 

fallou com muito enthusiasmo e 
elevaç.io, confi! mando por forma 
bem prim orosa os seus largos 
dotes -oratorios. 
O Sr. conselheiro Alexandre 

Cabral, correcto e v goroso,fran-
co edecidido. apresentou as suas 
ideias em um breve discurso. 
O Sr. Pinheiro de NIe lo, fallou 

com o mais synnpathico delas• 
sombro, no sentido d se porem 
em pratica todos Os meios que 

a 

se assegure a reunião das côrtes 
nos dias fixados, conciliando-se 
os direitos de dissoluçáo e dei mesmo ao ( lia da grande festa 
addittamento com as prerogati- u tia not;{ { iva e ale;;re.; os em 
vas parlamentares e garantias ► re f{dias do cnmmercl(.► dentro 
constttucionaes. o direito de I l'` 
resistenc a aos actos do poder do lalkão, rFstidos com os seus 
executivo de natureza legislativa (gins tacto dominlueiins, esprei-
não. approvados pelas côrtes. — tavaitl o cordão de foi ast•'iros, 

ciar qué heisacão asse•u•epader absóudi-uta que vinham che;;ando ruas aei-

independencia. D 
ata, eiluluanto (lote os patrões, 

4 ° Uma lei de responsabilida- esfre:►ido as tuãus á porta ('. os 
de ministerial que assegure a seus èst<abelecimentos, cumpri-
accusacao e julgamento dos mi-
nistros p r um tribuii, especial 
que dê todas as garantias de jus-
tica. 
b ° A reforma da. legislação 

eleitora', corrigindo os defeitos 
das ieis vigentes, supprinnindo 
as ac-umulaçues e evitando os 
abusos que actualmente se pra-
ticam nos r--censeamentos e nos 
actos eleitoraes. 

6.° A modificação das leis que 
regulam a liberdade de impren-
sa, o d reito de reunião e de as-
sociaçáo, e da reforma da poli-
cia civil, afina de que sc assegu-
re a liberdade individual. 

7.° Que é indispensavel que a 
administração publica se inspire 
na mais severa economia sem 
prejuiso dos serviços publicos, 
na protecção ao trabalho nacio-
nal, agricola. manufactureiro e 
commercial, no melhoramento da 
situação das casses trabalhado 
ras, na austera moralidade e es 
1 cruoulosa justiça. 

S.° A assembleia 
procedimento do sr, 

A PROCISSÃ0-
n• 

COffil U S CHRISTI 
I( 

E i antes de entrarmos na 
parte bistorica das instituições 
desta imponente e edificante so-
lenln¡(lade religiosa, vamos con-
tinuan(lo' h(fje na descripção de 
como .aqui ein Wírcellos eil { se 
celebrava), ha pouco mais de 
quarenta anhos apenas. 
A quinta-feira do Corpo' de 

Deus era para llarcf llos ura ia 
de grande festa. Toda a villa 
acordava em uni dezptertar ale-
gre e balsanicado por um aro-
lha, que Ihe dava o perfume 
dum açafate de I¡lazes. 

Os empregados do commer-
cio, das hospe-Jarias e das casas 
de pasto Iratavám (ngo, de-ma-
nhãsirlha rê ln, de ir ;í m1ssada 
\lisericord ¡a, que ro-tilava pelos 
duas para as ires hor.ts d,a ma-
ni►-a, e tambem á massa das AI-
inas, que se celebrava logo de-
pois da missa (' a Misericordia. 

Tolos os estabvIceimcntos de 
cmninercio e (i'induiria, aonde 

se Íonlentam os eleni.,11tos da vi-
da e activida►lf, das pnl,ulações. 
apresentavam então os mais 
abundantes sortimecitos fie re-
neros do seu negoc:¡o., e davam 

applaude o 
conseiheiro 

onze horas e o ene¡o dia. A hora 
era realmente inconimoda, prin-
cipalmente em dias de grande 
calor; mas era assira n'aq,i, ale 
tenipo, e a animação na concor-
rencia de forasteiros nada tem 
ganho com a mudança da hora 
para as cinco da tarde. 

Abria a grande procissão um 
grupo de quatro amazonas, um 
gigante e orna gi atila d'uma al-C) 
tura descornmunal, bailando ao 
toque de tambores e de zabum-
bas, e dous pygmeus, a que clia-
mavam os paes rias glgarltas, 
vestidos a capricho, com enor-
mes caraças, que lhes cliegpvam 
quasi á cintura, rufando em 
grandes conchas. e para que os 
armadores, empregados na festa, 
escoihian{ sempre dous-rapazes 
travessos e agarotados; e, em-
quanto que os grandes fatiam o 
seu balado e mezuras, com que 
iam abrindo caminho á procis-
são, que, mais atrai, os seguia, 
os tae.i pequenos faziam traves 
suras por entre as alas do povo; 
que aphlaudia freneticamente, e 
core enihusiasmo, aquella exbi-
bição, para e!le A mais alegre, e 
á fivai-àcomp:ïríliYva semprè,em 
grande massa; até que se reco-
lhessem. 

Segui i-se o antigo e tradicio-
nal carro das hervac adornado a 
capricho cola festõ,,s, arcos e 
arabescos de murta mal¡•adus 
de hydranzeas e dhhlias de va-
riegadas rores; seguia se o não 
menos tra dicional— boi bento— 
para o que se escolte¡a sempre 
do melhor g,-,( Io do concelho, e 
era isto o que prendia sempre 
muito as alivri,- .•s dos bons Ia-
viradores, que, core as suas apre-
clações d eutendl,los li«rnatrria, 
1,111) S(•u¡ndo cota interesse es-
tas exhibições. 

lagarto, de mais de ires metros 
de comprido. Era esta uma das 
exhibições, que mais attenç10 
chamava lambem ao povo, que 
se apenhava em derredor d a ---
bicha—, procurando ensejo de 
tocar-lhe no dbrço, que era uma 
táboa, com os seus marmellei-
ros e com as varas, que traziam 
a feira. 

Seguia-se o andor com a Ima-
gem collossa! de S. Christovão, 
cruzes parochiaes, em grande 
numero, contrarias da villa, qua 
não falta ,,am, á excepção da tir-
dem Terceira, que, mais do que 
as outras, tinha rigoroso dever 
de tomar parte n'esia procissão, 
mas, ao que nos diziam, essa 
falta provinha de questões de 
i►recedenc¡as. 

Apoz o numerosissimo corpo 
eceles¡astico em que incorpora-
dos todos os conegos da nossa 
então respeitavel collegiada, vi-
nha o S. S. Sacramento no rico 
ost@riçorio qne era s('mpre leva-
do pelo D. Prior, ladeado o pai-
lio pelos mezarios da confraria 
do S.' S. 

Apoz este, o administrador do 
concelho. a camará mánicipal 
com o seu estandarte, tudo 
o corpo judiciario com as suas 
log.{s, aucturidades civis, advo-
gados eto(los os cavalheiros,das 
ordens diff,,rentes, que haviam 
na villa e no concelho, fechand o 
a banda da musica barcellense. 
A procissão recolhia-se da uma 
paia as duas lio tas da tarde, 
aproxiniadamente. 

Desfil ( va se, era se; vida, o 
corteje) de S. Jul•ge composto cora 
os melhores cavallos, que ha-
viam na villa e no concelho, e 

inf,ntavaiu os seus freguezes e que eram a9aezados por cinta 
attllt;os, qli(' 1 Utl paSsand(►, e a 

quem flizianl--adeus,alé logo-1 
tubo igual movnnento,e mais 

leso ido. ia pelos elupre,;a,los 

do foro ju,Iiciario, pelos do mu-
nicípio e da adinuiist;►ção do 
concelho, advf(rados e cavalhc¡- 
ros de lodos as ordens, que nun-
ca faliavain a incorporarem-se 
n:► grande Procissão Ilt'ligiosa e 
Naciuna!; uni enthusiasino ¡ nof-

frnsiv(•, edih('aule! 
A villa ¡a-se cnchen(lo pouco 

lios respectivos donos. Vmliam 
sfnlpre os tel¡zes doo casas (le 
Azevedo, da Silva, (Ia her{'en-
ça, e, algumas vezes mesmo de 
outras de fára do concelho. Se-
grila se a.lmagem do Santa De-
fensor do Reino, montado em 
anl eavallo kin ajaezado e 
aCútll 1Wiliado por ❑m pagein ves-
lido a C<uactrt imundo piruetas 
com :) $(111 ginete, e ao qual 
ehanrivain o—Breado ele S. Jor-
Fe--, o que sempre 1e111 sido 

a pouco d(; forasteiros e de ,f,¡- r,wiservado. D,•puis seguia-se um 
rantes, de e de mordo t' ragão enorme qu:,si disforme e 

c,,l!ossal, cora urna cabeça e 
enorme bocca de jacaré, ,* uiado 
pr,f, urna donzella (uni sugollo 

qualquer) que a levava, ã I►i-
cha, presa por nnr► fila (le seda, 
e a que chi rnav<+nl-- lanei do 
drago - disteild:,lado • so,do mons-
tra, unia cauda, eni !urina ela do 

mos da Cruz e • (los ligoios -das 
difl'erentes parocli:as do conce-
Iho a mais de urna leoa era 
circuufereneia; um ( lia de gran-
de vida para esta villa e h, cn-
lhus¡asino pala os crentes e pa-
ra os curiosos. 
A proc¡•sãu sallia entre as 

(Cu\Tt\UA) 

COMO SE FAZ A 
HISTORIA 

Ila tempos um jornal do Por- :. 
tn publicou•_cunin netas  Nisto-
ricas, unias referencias a Bar-
c•VÈs, que depois foram trais-
criplas por outros jnrnaes, -entre 
os qu„es por •,O Go r,_r_ da Noi-...1 ._ e-
[ee., nosso ] Ilustrado collega Ele 
LlSbüa. _ 

Já tencionava-mos, quando 
livessemos'inais uni pouco dÚ 
tempo vago, tratar deste as:-
sanll,lo mostrando a nenhutim 
authentic¡dade"da versão. 

Não podendo ainda boje tra-
tar esta queslão, damos contudo 
desde já aos nossos leitores um 
p•(Pjeno artigo!Jue a eslÇ..,pro-
posito escreveu no e Diario d'rLl-
vas• um nosso presado conter; 
ra óe. 
Eis a versão e o artigo: 

«Um a curiosidade da histi 
poiturueia: 

«ll. J(,áo 1, como succed ,,u c: 
outros rei:; portugueze,, FU° 
privilenios, honras e i.eriç(Ses ̀a 
eni;ao vilia e h( jo cidade d'c` 0,"-<' 
nou aes. Entre esses l)rivil;'3 1°ss`' 
rnntra ce uma provisto) dt lest 
d':\viz, dcm-initl'.jn(J•Uu!': u.os.ac 
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readores da villa de Barcellos vão 
varrer i praça e açougues de Gui-
marães todas as vesperas das fes-
tas da ramara d"aqu(11a villau,--
que n'aquelle -te!riuo (' r:nn 
0 motivo porque D. - J.r)u I irnp„z 
lão vilipendias„ Ilibo( „ á t¡ill de 
B]rcellos é assim narrado: 

«indo este rei i tomar a cidade 
de Ceuta, corno toei► 11 a 21 de 
agosto da HW), repartiu as e,tarl 
,cias.da muralha da cidade pelos 
'moradurts das ci _lades •- e v,ltas, 
,que com elle foram, e o ajaularam 
nesta empreza, para que cada um 
.guardasse e defendesse a que se Ih,, 
,entrevava. 0s mouros se reficeraln; 
e tornaotit) com gr:inde força para 
recuperarem a (:idade, ' que linhan] . 
perdido, a investiram cum ;;. ranhe 
alarido á escala, de que tle d sanima-
•os o, de ` Barceaos'fttgiram •.e dei-
•xarã•m .de todo =hv.r,! a'e•4dnC1a,goe 
se filhe -tinha ,deixado apara ld'ella se 
encarregarem e -a (Iefundereni; o 
qne vasto pulos de :Guimarães se 
dividiram rm dois troç„s, urrï corn 
que foram occupar e d(ifentle.r 
aquella, e outro com que dt'fende 
rem a sua, e coro tanto valor o• 
,fizeram em uma e outra estancia, 
que só d,elles os inimigos se foram 
rani queixosos. Casligotl ei.-rei a 

fraqueza dos de Barcellos coto 
lhes man(lar que fossem varrer a 
praç•r e açougues aos lie Guiala-
rães, a quem graiifienu com - esta 

honra a - u.t valentia:» 

0 auctor deste Pscripto, r li i-
maudo-lhe curiosidade historica, 
não é capaz, -aJmeu tér tio publi-
car a ceteúre pru,isãu dw Wstre 
d'Aviz a que se refere. 

Na histuri•i estão engrandecidos 
o valor e altos feitos dos que'corì-
correr-m à conquista de C'•uta, e 
entre esses herues avalia o nume 
glorioso de D. Affonsu, conde de 
Barcellos, e primeiro duque de 
Bragança. 

E' certo que fui este conde 
quem aprestou e eommandou lis 
terços levantados na sua muito es-
timada % illa, assiul como é certo 
que fui João Fogaça, vedor do 
conde de Barcellos, que vendo a 
costa coberta de mouros, Pão se 
podendo conter, e sem esperar si-
tina[, investiu a I•raia com tal pres-
teza que foi o primeiro que che-
gou com o seu navio. 

Atriz de João Fogaça seguiram 
o infame I). Ilenr¡que, Estevão 
Soares de \INllo e liem Rudrigues 
de Refuios, alferes. 

Prova-se com isto que o valor 
dos de' Barcellos na conquista de 
Ceuta foi verdadeiramente nota-
vel, ernquanto que dos de Gu¡ma-
rães não faz a historia a mais iii-
nima referencia vibre este feito 
glorioso. 

Na nohiliarchia poringueza, ! ra-
tando-se das grandezas e fidal-
guiãs de Barcellos, lê-se o seguin-
te, falando-se do monte da Fras-
queira: 

«N'este monte sobranceiro ao 
amar, que d'elle se descobre, co-
aroa a eminencii uma Ermida an-
«tiga de Nossa Senhora, cuja fim-
«dação se atribue ao grande Egas 
«lticniz, Ayo d'El-rai D. Affonso 
«liem iques, seria a capella, que 
«o corpo da igreja parece obra 
ido bispo D. Rodrigo ã Pinheyro, 
((por que tem suas armas sobre a 
«porta.No altar d'esta Ermida está 
«hum mesa ele pedra, na qual 
«comia Çala-ben-çala senhor de 
«Ceuta; e D.. Affonso, conde de 
.«Barcellos_, .e primeiro duque de 
«Bragança, quando se achou na 
«tomada d'aquella cidade com M. 
eRei P, Jo,, o primeiro seu pai, a 
fez tirar dos seus paços, e trazer 

«p.gra aquelle Togar por tropheo 
«de vistoria e memoria do favor 
«que a Senhora lhe fisera em a-
«quella occasiao em que se vio 
.«com os mouros em grande aper-
ato. 

i «Tambem trouxa então doze 
«columnas de jaspe que poz nos 
áseus passos de Barcellos, de que 
«hoje não ha uotic¡a,» 
, 
1 

'Em vista desta transcrrpçãn hi,-'' 
tnrlCa, co(ihi,ii)atla pOr dilTarentes 1 
au,1orr-, é fura fie duvida que 
os (le 13arce+l „s se parlaram hi,ru(-
f.a tical,:rosamco{e na tf)tll ,lda de 
Ceuur, e qw- a n.)cr;iava do nC , r- Hoie—o sr. Antonio Azevedo 
reio da N04t,a, doe aqui 1.0 , i da Silveira. 
n]„s, l;5„ passa de urna aficdoLia, amanhã—o menino` Domingos 

Luciano. filhinho do sor. Do 
mingos de Figueiredo. 

Dia i3—as exm.— sr.a` D lia-
ria da Gloria de Sequeira, Bra-
ga, D. Jacintha Barros Lima e 
o sr Jorge Barros Lima, 

Dia 14—á exm.a sr.a D. Emi-
tia Guimarães. 

Dia i6-- as exm a, sr." D. Vra-
ris Francisca de Sousa da Si'va 
Alcoforado. D. -liaria Ferra de 
Jesus Esteves e D. •Stizanna JuÁa 
Sarmento ),'ellos i. 

Dia i6—o sr. Francisco de 
Sousa Caravana. 

iuventadi I e..n,s invf•j t,oOs dai glt)-
r(a• d(ts h• B ) r•r.rllu:. 

I'arere uris, (, ; r(•m,)s que o 
fl]1;`ITI(1 EUCI edel a a toda a gt'nit', 

nifa-
1[inti l tão) , iln►efite lis vis,;.1 (• de 
ISeu fi h ) D. AIT-tis( ,, r.t,u fio de 
B:ir(t Ibis, e priniciro duque x16 

13n:g ,nça, com a famn•a pr,)vi<ão 
tio nCurreit, ll:l Noite,., puriliw o 

mesmo conde parlicip.)ri.r ti', 111. 

Ua1 1,WICHIA.ENSE QUE r•r.1[ ifMA 

lioNtlA DE 0 SEaI. 

S CIE NC1AS a: LIl.TTRÁS 

=• Z ã 
tE' triste ver cabir. no chão. d.sf•itas 

As-caud das clüu+eras transparentes 
tia muc.,dad ,a em tlur: 

E ver murchar os frnctos do taleutn, 

E f,,air-oos da.gluna o sonho bello, 
O unau doido aiuor. 

Foi desta sorte o teu vivt-r amargo. 
1)a lucta etu nu•io d•.smaiou-te a fronte, 

Mal raiava a mauhan. 
E sonhava. a terra proaietlida! 

Assim tlluyses, o biblico prupl+, ta, 

sonhava chanaan. 

Vias ao longe. afilaria p omettida, 
fada verdade au.tera os p)sios de oiro, 

Os fructos ideaes. 

E• esmaiaste sorrindo-- pobre tlloço!— 
Sentin,to sobre os labios as estrellas 

lios l,eijus . maten)a•s. 

Pobre criança, luclador sincero, 

Cbovain sobre o teu corpo inanimado 
As beiiçãos do Senhor! 

E que a lua alma se remonte e ascenda, 
Do nosso pranto na espiral saudosa 

Ao célico esplendor! 

Gentilissimo (.• p:rilo, que côas 

Em • busca dasdraganrias olorosas 

Das verd,dt•s de Deu>*, 
Escuta a voz de teus ir.m+os na lid.:, 
Que veeui nesta hora .1e suprenia aunuslia 

1)'.zer-te o extremo adeus! 

Go-4çvi.vtss CURSP0. 

PUBLICAÇõES 

A Moda Illztstrada—Rrcebemns 
o n.o 363 d•esle etcellente quinze-
nario, cujo summar!o é:— (tapas 
para ridade--Laço Madame B, land 
—Enf,+ites para pescoço— Cinto 
para tapete verde-azeitona—Trajo) 
para passeio—Vestuario para cida-
de—Romeira de crepon—Traj(] 
para jornada— Oito vestnarios pa-
ra luto—Trajo para campo—Ves-
tido para passeio — Romeira pre-
gueada—Vestido para bebé—1,ur-
po de seda furta-córes—Grupo de 
chapéos—Romeira Iiortencia (freri- 
te e cosLas)—Romeira 1lanon (fren-
te e costa;)—Vestuario para luto 
alliviado. 

—0 n.' G.,, anno 5.', da Dosi-
metria, apreciavel revista mensal 
de medicina dosimetrica, do Porto. 

—0 n., 213, 16.o anno, do 
sorvete, mui interessante seiriana-
rio humoristico portuense, illus-
trad<i pelo sr. Sebastião Sanhudo, 
distancio caricaturista. 

--0 n.a 2, 12.° anno, da Gaze-
ta de Phai-macia, magnifica pu-
blicação mensal de pharmacia e 
chimica. Administraçã), Hospital 
Estephania, Lisboa. 

- 0 n.° 24, anno 2.a, elo rl 
Testigo Fiel, revista mensal, or-
gão dos Christãos Apostoh• lis, de 
Madrid, 

—0 n.° 26, anno 4. da Re-
vista Catholica, importante publi-
cação mensal, de vizeu. 

DIA A .DU  1 PER.A SEMANA 
Fazem annos: 

De visita ao sr. dr. Manoel 
Nunes da Silva. digníssimo de-
le.;ado do procurador regio. es-
teve nesta villa, com sua exm.a 
familia, e apreciado africanista e 
distincto poeta, sr. Alvaro d2 
CaSte-16--S. 

-1 

Regressaram de Vizella -á sua 
illustre casa da G anta. nesta 
,rilla, o sr. José de "Bess•i e Me-
nezes e auak'exm.- Esposa. 

Timos mesta villa o sr. dr. 
Marinho Falcão, juiz de direito 
d- Albufeira, e o sr. José .Fer-
reira do Valle, da Povoa do Var 
zim. 

Tem estado ligeiramente in-
commodado de saude o sr. João 
Rodrigues de Faria, digno es. 
crivão de Fazenda, n este con-
celho. 

Regressou de Amarantegn nos 
so amigo sr. 'Manoel Pereira 
Leite de Carvalho. 

Chegou a esta vila, vindo dos 
Estados Unidos do Brazil, ,o sr. 
Emi'io do Amaral Ribeiro, que 
ha bastantes annos sc achava 
n aquelle paiz. 

Partiram quinta feira para o 
Porto e já regressaram, a esta 
villa os srs. abbades de Roriz, 
Carapecos, Aldreti, Barqueiros e 
GUnionde, padre Fernando de 
Oliveira, Domingos de Figueire. 
do, Domingos .Harta de Carva• 
lho, José Manoel Mendes do Vaï-
le, Joaquim José d•Oliveira, Ma. 
noel José Ferreira Ramos, drs. 
Mendes do Valle, Sá Ramires, 
Almeida Ferraz e Vieira Ramos, 
que aquella cidade foram- repre-
sentar os progressiste doeste con-
celho na :grande reunião do par-
tido realisada na noite de 7 do 
corrente. 

-f - 

No dia 27 do mez findo rea-
lisou-se na parochial egreja de 
S. Vicente de Ferreira, concelho 
de Felgueiras, o consorcio do 
nosso patricio sr. Augusto Duar-
te Leite, socio da importante fir-
ma eommercial' que na cidade 
do Porto gira sob a firma acre-
ditada Leite e Ferreira. com a 
exm.' sr.` D. Maria da Costa 
Sampaio, da casa do Cubello, em 
Felgueiras. 
Foram paranymphos por par-

te da noiva seus pães e do noivo 
os iliustres viscondes d'Alvelios, 
estes representados pelo nosso 
amigo e apreciabilisstmo cava-
lheiro sr. Manoel -Pereira Leite 
de Carvalho. 

Findas as ceremonias religio-
sas seguiram os noivos para a 
esplendida vivenda de Freitas, de` 
que é proprietario o nosso res. 
peitavel amigo e illustre patricio 
sr. Joaquim Leite de Carvalho, 
onde tencionam passar os pri.- 
meiros dias da interminavel lua 
de rnel que Ines appeteccmGS. 

V- fÌoáto„ eitD D•at•CClii-

Ilillos -COntinuilu r,)ui (,lande 
arttvldadr. os tlab.)Ihus p,r:+ as itn-
tlunt'flle,••f•ttjt-idiidt'• :1„ JJIl1U ht.'¡•-
cur'•or 28 e ) tJ, se 
rt;afl>il•ãn e[11 13:11 Ctll fia, ,,' 

As c„mini~=Ò •s fiurrn•a,la, 1 aro 
lev ;)r('n1 a effeito t:►tr df • lulttlrt'aO-

les festas, trabalham r,)lu a,dO .o 

enthu;i:lsntu e rutiliando uO velo. 
111t'R`rl(Ut'liln t; bUli1 gn, lu dü• 

val ei lis flue a, colal,õem, e lie 
e.sl e ar (_lut, as festa.. d`,• ele auuO 

detx .11• eol z.l alguulü a dem,j ir. 
Para tornar par- G: nu.lrls•t.,io flu-

vial que s,, pr„jerta para a noite 
do arraial. está-se t'nsa(ando uni 
orpheon, sob a ilit 1:igf!nte diri,c. 
ção do àr. dr. Antonio herraz.nt,s-
:zu valioso aoii-o f, distincio t'lu►i-
ct ,, que nessa exb,olrã 
drfíerentes cat cies populari•s. 
A urchestra, que for ina:á a van-

gu:lnla do cot tejo de til•-ga .eus ent-
t)arçõositas, hfitlair'ente illuntula-
das, es'á confiada ao nivI,ito ar-
tislico do fios>o vA,litavel patricio 
e apreciavel iuiil;o sr. Leiie do-
Carvalho que bera sab,•rá esco-
!h !r as pi-ças qtl(- ine).1or' se c;lsetn 
com o poelico intll ( rtur•ar• das anda, 
crvs[a•l,nas do Ca—Ido. 
-0 prograinrna ( to• fest j,), pu-

blical-u banos lobo que estt-ja cuu-
ferciutlado. 

Ilara a regata já teern ti-ido mui-
tas pessoas des colidi-
çõi,s e é de crér• que para o prn-
xitiio iitlrnerU já posàaltl s ai)rp-

sentar graudr lista ( to- concorrente; 
:30-S4 premios que aOs teijeedures 
serã  

Avante mueidade! 
Aisaclleacias •cr.•es -- No 

dia 2 do corrente f,,i julgado fio 
tribunal d°esta c„mar(a Jueio do 
Ar'aujO, ela freruezia ele Negreiros, 
ICCU•ado de furto, sendo condem-
nado em 4 asnos de prisão eeilu-
lar ou ï de degredo. 

Teve por defensor o sr. , li-. Sá 
Rrtnires e escrivão do processo u 
-- r. Lema. 

— No) dia 4 tamhent entrou em 
jnigamentu José Dias Vieit a,d,i fre-
:u, zia de V¡ la Boa, aceusado de 
for to. 0 jury deu pOr provulio u 
cri(l)r, pelo que fui-+, reli r.onllem-
fiado em 4 rnez(•s de pirão cor-
rec¡onal, alem da penna já sufTrida. 

Foi-lhe defensor o sr. dr .:á 
Carneiro. Esciitãu do processo u 
sr. Azevedo. 

Ct,m este julgamento termina-
ram as audieucias geraes do 2.e 
trimestre do corrente annr,. 
Thentro —Re,ilisa-se h j,) no 

Iheatro dos Bombeiros Vullinia-
rios um intere:•,anle espet insulo) 
pela+trot)pe> d•Artistas Dr'amaticos 
Por lugilezes, que 1,,vará à segui a 
comedia em 3 ar.tos aos sot)rmh ,s 
do I-apá!> e a comedia em 1 acto 
«Já ouvi. esrirrar este. nariz!,, 
Estabelecíincuto ther-

111aI—Já está aberto o marnilico 
ebtabclecimento das caldas do Ei-
rogo, de que é proprietario o , r. 
Chrysogono C,)rreia, em breve 
exclusivo explorador das bem rc-
commendadas thermas de Lijó, 
umas dag melhores do reino, co-
mo o prova o estudo sciefitifìco 
do illtsire lente da POlvteclln►ca 
de Lisboa, o saudoso sr. José Ju-
lio liodrigues. 

Attentos os mellinraméntos que 
este anno alli introduziu o seu in-
telligenle proprietario, é de espe-
rar concorrencia superior ás dos 
mais asnos. 
Festividade- — A espensas 

dos exm.-a srs. Antonio Ferraz de 
Gouveia Lobo, cortimendador José 
flargnes da Costa Freitas e padre 
Agistinho da Cunha Sotto Maior, 
muito dal no e intelligente parocho 
ele Barcellinhos, realisa-se hoje na 
egreja parochial d1esta freouez¡a, 
uma luzida festividade ao S. Co-
rarão de Jesus e liaria. 

Conslará de exposição do S. 
Sacramento, missa cantada e ser-
mão pelu nosso arnino e illristrado 
orador sagrado, rev. 1'afrocitlit) 
d`Araujo. 

uIna .rezuni,-io Ma-na!— 

Diz i, ttorreio da Nula•.: 
.linhimos recebido, h •ntem, 

Iwhi, corrpiO, uitia carta, vinda ( 1,) 
1) „ r•ro e f i-iwda in,i- Uni antigo 
assignante, em que se uu•, d.zi;, u 
serulntt•: 
0 pai wb) rt-enei odor cá tia ter-

ra lent„u fazt't' nina reunlãu poli-
ca, parar cur,trapol' a que 1) p:ir-

C"1„ pru•rea¡,1a cae fazer, ruas o 
te,ultad ' foi o mais lretneut'.0 lias-
co de que (la 111elnuria. t,oa)par'e-
retati] apenas 11 (uíl'zv!!) cida-

delas, 9lano Airovo deitou !tó o 
prul,q,o do discar:l,, que ,etava 

en,:aalbado. f)açú Vieira propoz 
que se degolassem todos os prn-
•ressisLi•, e os onz+ represe*utan-
tt•s do gr-rrande partido... for:tsn 
para :,ui. emas, etiver ,, otih;)dt ,à 
coro... tãtt gratide popnlai'Ìdatle.D 

Não lUt-mos caso da missiva, 
por •: upI,onnos svi, unia blague. 
-fila, h ,lr, tïeparardu no « C ,creio 
da Nlatiliã, cura a seguinte ❑oti-
cia, 

«Effertuou sP ante-homem á 
noite no !' ui to uiiiz reuftiãt) do 
pai tido-reg-gerador à qual a•.Sls-
tliain tndtis ns ilitllientea poli-tiros 
(1'aqu, lia cidade. Resolvei aul in-
condiciotr)l,rteiite dar tud.) o seu 
apuo ao actual ,,ibtncte.• 
-vt'mus que ie iliil-tlte se fez a 
brande' reunião! 
0 que arhainos eztrarirdifiariO é 

que os fl,is não traliaih is•,etn It gO, 
parl(cipaodu ao paiz gu:, o popular 
parlido rc,;(•neradur tinha conmt 

noidt) reunir- . tia cid:tde ¡ evicta 11 
onze partidarios! E e2,ses olhe, 
Se;;uudo diz o .(;arreio ela .11a-
n115», gel,, todos os seus inflttentos 1 
politicºs! Wa ciso para lugtlete; e 
replques de sino. 

Lá tem de ficar no esi•cro a • 
reunião progressistal... Valha-
nos De-a,1 
44anda Elartetlense---Co- 1 

s 
mo nuvclamos, fio dunitnau lias-
sado tocou no jardim pub ico esta 
bem insirt)mentetle banda, sob a 
diretçã ) do sr. Dorn¡ng„s (;anel-
ra, um dos tilais babeis maestros 
(lã l,o:•a terra. 

AI esar do frio) da noite foi mui-
to g ..0 de a Cuncor'rencia. 

vic-nie --1)romovidu por uni 
I;rupu de estirriaveis rapazes desta 
villa, realisou-se, na tai de de do-
m gnomo aprazitel local de S. Brai, 
em ti irce:linl►,)s, nm magiuticu 
pie-niç, para u qual foram c(,nvi-
dlidos aloulis auligos dos setes pru-
[liutores. 

N~ esta fusta intima, em gire to-
rnaram parte dezoito cofivivrts, 
(►ouve sempre muita cordealidide 
e enthus asno. 
Con%orelo--Na inadrugida 

do peuultimo sabb:ido uniram-.,e 
pe.u; saÍrados laços malrtin„nines 
a sr.' D. Isabel Augusta Duarta o 
de Sousa, e o si.. ArnalJo Delfini 
(S`.11u►etda Azevedo, esiluiado em-
pregado da repartição de fazenda 
d `este concelho. 

AppetPcem(is-lhe mil venturas. 
14ou1nrla—Esleve p,)uco con-

corrida a que se realisuu domin,,ro 
passad,► no pittore.scu local de S. 
Braz, em honra do santo de trlcs-
tno norrle. 

Tocava ali a Banda dos Bombei-
ros vuluntarios. 

>a:sl>,ectacDl9ar - -Como aqui 
noticiamos leve h)g ir na nouto. de 
domingo, no theatro dos Bombei-
ros Voiuntarios, o espectaculo em 
beneficio do conhecido actor Guer-
reiro. 
0 desemporiho agradou, sendo 

o sr. Guerreiro e seu filho muito 
applaudidos. Gincorrencia regu-
lar. 

N-Into .4utonio--0 sr. José 
Antonio d'Oliveira INlattos, pro-
prietario do Café Central, á rua 
Direita,projecta fazer ali brilàantes 
festejos ao lhaumaturgo, nu proxi-
mu (lia 13. 

CONVITE 
A commissão pron)olora do 

;)asseio fluvial nocturno e rebata 
flue teem de realisar-se Ilo cava 

11l 
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do, a 28 e 29 do corrente mez, 
faz publico que rio escriptorio da 
r f,dneção do Q Comniercio de 
Barevilos, até ao dia 15, desdt, 
as 10 da manhã ás 3 da tarde, 
estão patf írtrC tolas as condi-
ções d'inscripção dr barcos que 
ii'estas diversões haj un tomar 
parte. 

Barcellos, 2 de junho de 
18'94-. 

0 secretario, 
A►itoraio d'Azevedo. 

1\TU.11.1T0 ULTI11ì ÁRIN0 

ColICÍ,10 fundado pnr Branco 
Rodrigues, rua de S. Caetano I. 
(a Bui-nos Avr(,,,) Lisboa. Ad-
initie só aluninos interrins: men-
salidade 15:000 rs. Optimo lo-
cai; alei saltrbet'!'tnlns; es►iler'a d,i 
educa ão e inexcediv'el tratamen-
to etc. A arara ictil i para os 
alumnos ale fóra de Lisboa esta 
ab(,ria nas sucrrrrsaes do banco 
Ult-r•urnaiino. Dão-se os estatu-
os a quem os pedir. 

0 procurador %everino 
tem o seu escriptorio em ca-
sa do exm." snr. Gomes da 
Costa, á Pedra do Couto n.° 
14,aonde pada ser procurado 
diariamente desde as 9 horas 
da manhã às 3 da tarde. 

ANNG'1'CN19 
AOS VITICULTORES 
0 Enxofre composto Crapri-

ra, preparado sol) a direc-
ção do pharmaceutico A-1-
fredo Pereira, liabilttado 
com o curso de 1,himica 
praticado Instituto Inhis 
trial e Comnrerr•ial do Por-
to, e o melhor remedlo pa-
ra cotuhater eficazmente o 
tnilalin e o oiìlia. 

E' superior á calda por 
combater Ambas as doenças 
ao mesmo tempo e muito 
menos; dispendioso. 

E' mais barato e mais 
rico enxofre que o de outras 
casa s. 

Co►-respondencia dirigida 
a Alfredo Pereira. 

RIO TINT0 

!1ij[Sf131A N:1C AIL 

Manteiga de leite .puro. 
da fabrica de t1liael Dan-
ta4, ém Paredes de Coura. 

Vende-se na mercearia 
de José Luiz de Miranda. 
(antiga loja do Penna) no 
campo da leira. 

BAII(LELLOS 

ABREM, TAÇÃ0 DE BENS 
IBBIONrl:is 
2.a praça 

2. a pllblielç'iro 

O dia TO de junho pro- 
rimo. por i 1 horas da 
manhã, no tribunal 

judicial d'esta cornarca, pe-
rante o juiz de direito íi'esta 
corriarca e o escrivão do 
primeiro. offrcio, tem de en-
trar segunda vez emprrtça 

por metade do seu valor,' 
por não ter havido lançador 
na primeira praça, os bens 
penhorados a D. Izabel Flo-
rencia de Sousa Pereira, 
viuva, proprietaria, d'esta 
villa, na, execução que lhe 
move o Banco do M1nho,dP, 
Braga. os quaes bens são os 
seguintes: 

f'redio allo►lial n'esh vilIa 
1.°— Na rua do Visconde 

de S. Januario uma rnora-
da de casas torres de dous 
andares coro seus comino-
dos e em rnau estado, ava-
liadas em 180:000 reás— 
Metade' 90:000 reis. 

Dtos tanaberra allndr'aes ern 
11,111a B0,1 (S..Iono) 

2.—No sitio do Barrei-
ro, uma bouça de rnatto, 
pinheiros e carvalhos, a.v-a-
liada em 1-20:000 reis— Me-
tade, 60:000 reis. 

3.a—No sitio das Cacha• 
das, uma loira de matto e 
pinheiros, avaliada em reis 
55:000 — Metade, 27:500 
reis. 

4,.°—No lugar da Agra 
Pequena, uma leira de paul 
cora amieiros e algumas 
uveiras, avaliada em reis 
50:000 — Metade, '25:000 rs. 

5.0--No sitio ele Linhari-
nho, urra campo de lavradio 
cum uveiras denominado 
de • Linharinho •, avaliado 
em 270:000 reis—.Metade, 
135:00[1 reis. 
6.°—No sit=o das Ribei-

ras, um camlao de lavradio 
com tiveiris, avaliado em 
150:000 reis— Metade, reis 
75:000. 
E outrosim, por este fi-

care citados quaesquer cre-
dores da executada, nos 
ter-mos tio artigo 8•4 do 
Codigo do Processo Civil 
para os devidos efleitos. 

Barcellos, 30 de traio de 
189 

Verifiquei a exactidão 
O juiz de direito 

Permandes Brapi. 
O escrivão do T .o ofïicio, 

.loíao Botelho dii Silva Cardoso. 
(i43) 

1;X;3(,0 DE BARCELLOS 

Compram-se 20 acções 
do Banco de Eia[°cellos. 
Quem quizer vendel-as 

pode dirigir-se 'em carta a 
J. S., nesta redaci, ão. 

ABBE\1ATAÇAO 
T. a praça 

•. a ptrhllcaçao 

—0 dia 2'1- lie jnnb r pro- 
\.halo por 1! horas da 
rrlanl►ã, no Iribunal judi-

cial 'esta comarca leni de en-
trar ern arrelriataç io os bens 
penhorados aos aaeculados Fran-
cisco Jose ferreira de Fa^ia e 
mulher, de llanhenie, na execu-
ção que lhes move o Banco de 
Barcellos, c são: 

Raiz allodial 
C asa d'um andar e terreno de 

horta, no loóar da Praia, da 
fleo;nezia d'Apulia, avaliada em 
300.000 

Bou, de matto e 

pinheiros no de Crasso, em] 
Abl)ade do Neiva, avaliada erra 
230000- reis. 

Casas torres com 1i andares 
ou largo da Porta Nobre, tl'esia 
villa, avaliada em 2:700`000. 

Raiz de proso 
Feira da Fonie, de 1, cvradto 

em Arcuzello, avaliada e abati-
do o foro de 1:600 reis flue pa- 
á lrreja e (auderaio, em reis 

124800. 
Ruiz Alodial 

—Campo do Lento de la-
vradio e casas d'enoenho, ern 
1lanheute, avaliada em 75000 
reis. 

Bouça do Tapado de matto e 
pinheiros, na mesma frebuezia, 
avaliada em 680000 reis. 

Campo grande de lavradio, 
com agua de lima e rega, na 
mesma freouezia, avaliado em 
29()000 riais. 
B,juça do C,1mpo grande de 

mailo e pinheiros, na mesrml 
freguezia, avaliada em 200000 
reis. 

Ficam citados os credores dos 
execttlados para assisiirem á ar-
reirrtl,3ção e riais termos da 
expetição. 

B rrcellos, M de maio de 
1894.. 

Verifiquei. 
O juiz de direito 

Fernandes Bra n, 
0 escrivão interino 

do 5. o r)ffic1o, 
Luis, Yieiru de Sonsa Coutinho. 

(! 411) 

ARBI„MATAÇA0 
L a praça -

í a publicação 
0 dia 2 do proximo 
mez de junho, por 11 
horas da manhã, à 

porta da repartição de fa-
zenda deste concelhio, se 
11,: ar 
rematar de pór em praça  e pelo maio lanço 

que fói- offerecido, os bens 
abaixo indicados, penhora-
dos na execução que a Fa-
zenda Nacional move para 
pagamento de contribuições 
em dividi ,,i 1Eanoel José de 
Miranda, ele i11ilhazcs, a sa-
ber: 
Os rendimentos no cor 

rente anno dos predios se-
guiiltes- 
Uma leira de lavradio 

com arvores de vinho, cha-
in,,•da leira de Cambella. si-
ta no lugar deste nome. 
Urna leira de, lavradio, 

com arvores de vinlio, cha-
màda da Lnra, do lugar• do 
mesmo nome. 

Urna. bouça de m,itto e 
pinheiros, chamada (louça 
do Monte, sita rio lugar da 
Gandrn.I 

São por este meio citados 
todos os credores incertos 
cio executado. para assisti-
rem ; querendo. á arremata-
ção e mais termos do pro. 
cesso. 

Ban;ellos, 29 de maio de 
189.1. 

Verifiquei a exactidão 
0 ,juiz das execuções 
f iscaes ` 
Marinho Falcão. 
U escrivão, 

Ar'ruildo Delphirn de Alineid►a 
Azevedo. (145) 

A • OiIA 1LIUSIRW1 

Jornal das Farnili as 

Contento os ultimos figurinos 
cias moelas de Paris, moldes de 
tamanho natural, modelos de tra. 
balhos de agulha, tapessarias, bor-
dados, crorh,,t, romances, littera. 
tur'a, passatempo, etc. 

i$ondições d'assignatura 

' -1.a edic3o 
(cora figurinos -coloridos) 

Anno 4:000 1 Trimestre 4:400 
Semestre 2:100 j Avulso 200 

2.a edição 
(sem figurinos coloridos) 

Anno 3:000 Trimestre 850 
Semestre -1:600 ( Avulso 460 

Ass,gna-se e vende-se na Arliga 
Casa [3ertrand -- J,isé Hastos—tina 
Garret, 73 e 75— Lisboa. 

Eniprez a E«Iitora Alello d'Aze-
vedo 

Publicação de romances histori. 
cos portuguezos, especialmente 
t:unsagradus a reproduzir os nos-
-os fastos gturíosos do ultramar. 

Inaugurará a Ein preza, Suas pu-
blicações cum a dos 

011PILIOS DU -CALECI1 
lì IMANCE HISTunICO 

Pelo sr. Henrique Lopes de 
Mendonça 

Já se acha nc prelo e em breve 
será posto á vendá eua todas as 
livrarias. 
Taulbem poderá ser adquirido 

por assignatnr•a, bem corro toda. 
as ouiras obras que forem publi- 
calas, distribuindo -se semanalmen-
te uina cader'ueta de 3 foll►as do 
S 1);1.- iras cada uma, por 60 reis 
pagos no acto d2 entrega. As ll-
lustrações com que as obras adur-
❑adas silo dadas cum ) brinde. 

Assigna-se e vende-se t'rrl todas 
as Lvraria,, o no escriptorio da 
E►npreza (provis(Vi!,) na rua dos 
Retrozeirus u.o 117, Lisboa. 

NnvtnAn►: Lt'r'ri•.Railra 

CHOROGRAPHIA DE POR 
TUGAL, ILLUSTRADA 

50 gravuras o 20 ►nappas a 
có►es por 

Fcrs•súira- 3`r••.iS-L•Rdo 

Professor proprietario Iv(-o, l de 
Georira¡•h;a, ilisloria e ['h lisu-
phia, aídigo membro do Cun-
selh:► Superior d'Llstrucçãu Pu-
btic:l, direrlol- da Re clsta de 
Educação o Ensino &. 

Custo 1,$000 reis ' 

ts'S JUNTAS DE PAROCIIIA 

Gaia dos corutos 
^admiaistratïvos 

Contém a nova Reforma .admi-
nistrativa, approvada por, decreto 
de 6 de agosto de 1892, que tão 
fundamente alterou as disposições 
do Codigu Administrativo de 4886 
na parte respectiva ás juntas de 
parochia, comprehendendo lambem 
todas as alterações que o referido 
Codigo tem sollrido desde a sua 
publicação até ao presente. 

Esta obra é utilissima aos pre-
sidentes das Gamaras municrpaes, 
administradores de concelho, mem-
bros das cominissões districtaes, 
juntas de pa►•ochia, ete., etc. Pou-
cos exemplares já restam da edi-
ção. ` 

Preço 200 reis, franco de porte, 
Pedidos ao editor A. José Ro-

drignez, rua Luz Soriano, 400. 
l.o, Lisboa; 

ALMANACH DO MINHO 
-LITTERARIO. i3UROCRATICO 

E C01111ERCIAL 

Contém a nomenclatura compitoú 
ire todas as corporações. funccin-
nalismo, cornmercio e industria da 
provincia do hiinhn, horarios do 
caminhos de ferro, carreiras dei 
trens, ete., ele. 

Iliusiu-m-n'o 5 retratos de pes-
soas importantes da prrivinci l e 
fechando por uma escolhida secção 
litteraria, e auuuncios.E' um grosso 
volume de perto de 400 paginas. 

Preço; 
Brochado  250 
Cartonado  350 
A' venda no Porto, « Livraria 

Piuientel,b rua de D. Pedro. 
E nas principaes, terras da pro-

vineia. 

o P1113IE111u LITRO DB CtE 11C:1S 
J 

Port 

Q'b=33— 21 dJ 122j='t1`333 

Auclora de numerosas obras elassicas 

Traducção tle J. A. de Sousa 
Rodrigues 

I-1eDw l,ëai<>lze¢as 
de Frederico Reaam-v 

historietas moraes—Lições de 
cousas. 

PlIF ô: 300 reis 
Guillard. Atllaud & (_. a— 

í;a,a editora e de cornnlissoOs--
9(i, Boulevard :ilontliarnasse— 
Paris.— ,,liai: 24.2, rua Àurea. 

Aos CORr'os ADMI.MSTRATIVOS 

Guiliard, Aillaud e .0 a, Cas-i` 
Editora i, dto Cowniissão—Lisbua, 
24-2, roa Aui-ca. 1.0. 'Para a facil orranisação dos 

A' venda em todas as livrarias. ca-éºinie©tos e co~ 

i& FRt1 A ('Ill' ICE LIDE 

CADEfiNOr AUXILI A1; 
das 

«Noções praticas de tachi-
graphíaN 

do niosulo auetnt• 
tachygrapho da cangara dos paa'es 

professor de, tachggraphia 
no 

Instituto rN'obre ele Carvalho, ]a, 
cola Acadenrica, Instituto 

Aca d e►n ico. 

Preço, 200 reis. 

Guiltartl, Ailhud & C.a 
Casa E(iitura ( Ir; CunmiiSSC)«. 

Lisboa, :.' ì_', rua Aurea, ,'.' Lisl,ua 

Das 

Camaras, juntas de parociiia, con-
frarias e irmandades 

Esta util e import,inte publica-
Sã;t, bastante vollimosa relas des-
env(ilvidas indicações e esclareci-
mentos que presta, coutem urna 
collecção rnarinifìca de modelos 
para orçamentos ordinarios e sup-
plenicntares. 

C,ida exemptar custa 500 reis.; 
pari, correio, 590 reis. 

0,• pedidos, devem ser feitos a 
Proença, Filhos e C.a— Guarda. 

D1i'lp1V lt+RL 

JOAQUIM MACIEL 
DE a;ORIZ 



jj lil.,UU ) E rï qq n rj i , c  •r curto— n.° 2̀,3 

cy 

UTIL E NECESSARIO 

, 
A togas as n boas donas e casa, contendo urna gran( e 

artigos relativos á livgiene das crearças e urna 
rwla collecçãn de, 

Receitas o segredos familiares de grande utilidade 
no uso dom.satico 

DE 

C0TANáCA 
i (Primeira e •P•nnda E'arte do 

Curso d„s Lycetis) 
p r 

ÀNTONIn 1AVIEH PFBI-- 8A CorTiN TO 

So(,in curresp nt dente t'.a Aca- 
f demia Real c!as sr.i(ni ias, 

variedade de Lente ;! ropnetario da Ca+leira de 
W,tanir,:I du IusUìuln d'A;;ro-
numia e Veterinai ia, Lente-

substituto da CaAvila de 13otan-ca 
da Escola P( lyl,•(1inica, ele. 

va-

ç 

¡ILLUSTRADI co.Ni _>3G GsAvaHXs. 

A.'s iní7es de jamilirx:—t:nnselhos element.,res ás mães e arria 
I• 

de lei le.=— Alunentação mixta tios recém-nascidos.=Ul i11da r 
dos i►arilios d'agtia sal,Tada nas creanças nervosas.—Passagem re-

guiar das creanças.=Hygietre dos ollios nas cri;,nça•.= L iva,Tens 

a hanlios na primeira infaucia.= Lia escolha d'uiu cc.11Pgin. 
Gctstrolzontta:—I\ maneira de preparar uma grande variedade 

de artigos de cosinha, doces, vinhos e À ores. 
Receitas:— Uma brande coliecção em lodos os generos, ulil e 

in(',isl)ensavel a todo o momento a uma boa dona de casa. 

Segredos do toucador:— Diva isas r(• cilas llygienicas, ccncer-
❑entes á maneira de conservar a sau& e bellesn da ntulher•. 

Medicina familiar:—Ral,ida resenha de altumas receitas mais 

indispeusaveis e que se podem applicar seis o auxilio de medico e 
de grande ulilidade em geral. 

t vol. cora 1 í`? paginas, 100 rs.— Pelo correio. 1 í 0 rs. 
Pedidos ás principaes livrarias de Lisbon, on á Empraza edi-

0 Recreio, rua do Marechal Saldanha, 59 e til. 

PHARMACIA 
DA 

*nata e Reai Casa da iiiisericordía 
DE 
ç f 

CAMPO DA FEIRA=EDIFICIO DO 11OSPiTAL 

DIRECTOR—AVELINO AFRES DUARTE 
1't•armzceutico de 1.' classe pela Universidade de Coimbra 

Variado sortimento de fuQdas, zlgalias, meias élasticas suspensorios, 
de madeiras, thermnmetros, etc. 

Grande collecção de productos chimicos, especialidades, phai,ma-
muticas e aguas medicinaes nacionaes e estrangeiras. (76) 

Ce 
DRAGA 

Poema lyrico dE Francisco Lopes—Livreiro-(.,ncadernador 

lisbonense 

i reço.... -1:000 reis. 

-GUILLAiu), AIL;,AUD & C '. 
casa editora e de culnmi ., g6. 

Bolit(!vard Motitpranas, Paris. 
Filt;tl: 2.•2, rua Aurca, 1.° Lisboa. 

Acha-se á venda esta p.roduceão poetica do lyrico mais popular 
de Portugal na epoca seiscentista, por ser o que mais poesias escreve-
ra e publicara então, exaltando o patriotismo poriuruez na linguagem 
franca e sincera do povo—candida como o amor virginal, e galvarfsan-
te com o a energia poderosa da electricidade. 

Esta producção galvanisante, contem um esboço biographico do 
poeta livreiro. pelo illustradissimo bibliographo e professor decano do 
lyceu de Braga o dr. Pereira Caldas, entre-sachzdo de citações dos 
Luziadas de Camões, e que tornam por isso este Esboço uma especies 
lambem dapolygraphia camoniana—tão amada e estimada desde 9880 
com especialidade pelos apreciadores litterarios do Catitor lmmortal 
das Glorias Patrias. 

São modicissimos os preços da venda, e sobremodo apreciaveis os 
escriptos agora editados em duas especies de papel. 

Pedidos á Livraria Editora—BRAGA, e á Livraria Amarantina— 
:1IAARANTE. 

carkmIIA GERAL DA AGRICULTURA DAS fi12AS 
tr DO 

t1I,T0 DOUR 0 
Os vinhos d'esta acreditadissima companhia 
sempre preferiveis a outros, encontram-se no 

deposito da mesma RUA DIREITA N•° 144-
(276) M. A. S.a Jnuior. 

s 

U.Ciffifi1() ( 1fl,nuAIll'UO 
DE POEtIUGAL 

i Parte continental e insular) 

De:ig 1311(10 a popttiaço por d s-
ll'ictv•, concelhos e frc•;;ot zias, 
a superficiu por distr•ictos e cun-
crthos, ela:., etc. 
Aiencionando todas as cidad+'s, 

%il;as e outras povuaçõd•, ainda as 
mais insigulficar,tes. a divisão ju-
dicizl, adminiruativa, eccle•►astica 
e loilitar.: s distancias das fi egue 15 
tias á: , édi s dos concelhos, e com-
prehendendo a indicação das es-
taçõe; do caminho dr fel ro,puslaes, 
telegraphicas, lel,•ph > nicas, do ser-
.•içu d, emissão de vales do cor-
reiv, de ericominend.,s postaes, 
repartições coro que as dtil'erentes 
estações permtitl+n malas, et(,,.,etc. 

por F. 1. de tfattos 
Empresado do ilinisterio da Fazenda 

1 volume com mais de 800 pa-
ginas, 1600 reis. A, venda nas 
principaes livrarias, e na ldmtois-
tra:ão da empr•eza editora RO lte-
creiu., rija do Marechal S+ldar,lia, 
59e 61, Lisboa. 

BOLETIAI BIBLIOGRAPHICO 
DE 

IAV1,os antibos e mlo-
den•znos 

Publicação mensal, gratuita 
Reeotnrn,endamns a leitura d`e: ta 

ulilissim:i publicação aos ama tares 
de bons livros, ao clero e a todas 
as pessoas que dPsejarem estarem 
dia com o movimento litterario do 
❑osso paiz. 

Envia-se graluitamente e franco 
de porte a todas as pessoas que a 
pedem aos editores Almeida & 

C•°,3£, rua do Almada, 238_ 
Porto. 

AGENDA FORMULARIO 

IIIEDICO-PIIA11,NUCEUTICO 

por Aiibllsto Cesar da 

Costa Coes 

Pharmacenlie..o pela Universida-
de de Coimbra. 

2.° anho 1893 

Preço 500 reis.—Guillard, Ail-
laud e C.3, Lisboa. 

VIAGE.5 POIITUGUEZAS 
PORTUGUEZES E INGLEZES EM 

AFBICÁ 

HL11t1L1GIA CM\TRAL 

Mais um beneficio aos que soffrem das hemorrhoidas 

'.ks hPrnorrhoid:is são tumores 
sane jineos que s,, forniam no r_" c-

Í:nm'is vezes cotn t 1[t!SJOdJ c,, al  
,au; uuieas, outr,+s sem ell:►s. 
Ou l,ur outra: s,,,, reu!,iiks de 

veias rectaes que se (1,I,I.,in. onde 
se des!nv„Ive um tecido celul.►r de 
noNa geração. 

(Este padeci:nenlo doloro:n, que. 
se tem tornadu muito VIII- ar, t,unt-
baie-se promptalneute luniando 
uma collier tio chá todcis a, noilvs 
cheia dos pós aniihraimrrhoidaes 
de Luiz ANTONIU ►' i:nN.•NDaa, irré 
que •e sinta o PfTritu d ;st-jad, ,. 

Ordinariamente 3 a r:- noites é o 
bastante pira obter um cIL-ito 
salutar. 
0 consumo importante q.re ttm 

tido este remediai na repeli ica 
brazileira e em Portugal, :. e►rí o 
bastante para attestar os seus be-
rivricus resuliadus. 

tJrposi►o ein ca,*' do a rctor, 
Pharulacia Central, rua doa Cl,ãos-
13rao a. 

Preço do rrascn, :300 reis, 
co de porte. Dii,heiru idt•autado 
pzlu correio. 

Indicas—,-40 d'alguinas preparaç•ìes 
mais eni uso, e de rt-cnuh ciclo 
v;dnr thc;rapenticn Prep ]•atlas pur 
LUIZ ANTO\10 FL1tNANDES 

ROMANCE SCIENTIFICO 
Por 

VlCTO)IItA, PEII EItt,& 
TENENTE DE.. INFANTEHiA 

Um vol  600 reis 
EMPREZA EDITORA DO RECHEIO. 
A venda na Administração do 

Recreio,» ruá Formosa n.° 26, 
as principaes livrarias de Lisboa 

extracto de fiados de l.aealh:iu, é 
por certo uru dos pl (epai idos mais 
vol-ares co iheci+llrs e de melhor 
elteito iht rapel,ìcu. 

Vinho aati-baciliar 
Tem dado os mais h•u nr•eiro 

resulta-los rias molestia> puimo 
nare,•, p►t•orlsias rI ori;te,ii tuber, 
t cl•,sa, broco pites acudas •, chro. 
ni(-a,, e finalnit'rrte em todas a 
mole-Alas das vias respiraturias 

Il:xtractct 11C2111,10 de sal -
sa parã•dlha cot;rai>.osto 
A svphilt,, escrofulisiri," iunles 

tias herpeticas e outras c(tu;erie 
res. ai:+c im a raça humana de ta 
maneira flue causam (1..nll i  
poi-hr)tes rio organi.n) . 

Eis a razão por que se deve acl-
ministrar ao doente litir1ficadure-
do sangue, .para expelir do orr;:-
nismwr, os hutu ,ires que o d.iinui-
ti+:a. 

Consegue-se isto perfeitamente 
usando nmthodicarrir.nle o Ex-
tracto dt, Sa;sa parriL►a 
cumnnst.._) por L. A. Feniaudca. 

Xarope peitoral 
balsittttzeo expecto*'- nje, 
Este s-lrupe. rntiagrosu drbella 

prunlptam(1nttt a, uiulestla• ti-
peitn, Como catarrhos, br()jicbites 

Vinho cocar extracto d, Buxos, tosses, etnrim tidas a, 
de IZados cie baealltau affeirçõe,; das vias reaiiratnrias por 

siluples coe+t+•r principias bilsamico•, alue 
Não se pótie contestar a iri lu- actuam d'um rnodo energico nu 

enzia d'este poderoso mmLlleau►en- appareillo respir•aturio. 
to ira nutrição. Desenvolve o ape- --
fite, estabelece largani ,, nte os meius k:aitieida Fet-uandes 
necessarios á cal„riricaçïio. VXtrahe caltos cnur a maior fa-
Convém aos predispostos á tu- cilidade em 5 dias, 

bercul(►si,, Sor aty, muricos. á> A ven,la extraordinaria justifica 
creanças debeis, aos rachilicus. a sua eftìcacia. 
escrnfuloso•, ele., e ftuahnent(,, — 
er.4 todos os casos em gele se reve- Elixir atati-laga-ettíco szzdo-
la o empobreciurPntu do sangue. rifieo eoutra a 3tíflzieuza. 

Vinho -eouit exi melo ale fi- Vibor ala► eabello c≥' aa . Iixir 
bacios ale baeal9><aal, costl :attti-se;atisa•ae 
las-I)oil,ltosphytus avie cala Corri o uso .'este medicamento 
e soda. t, cala li„ torn;I -se • i,'oroso iiirped-
Gosandu das inPsmas propric•- a - tia destriiiçãn ainda qnr, a qued-

dades do vinho com extracto de depee(1a d'urigetn sy[tubtira, 
figado de bacalhau, simples, ter- — 
tia- se milito mais recon►mendado Irara tingir o cabello. 
pelas proprieda,ies th, r.ipeuticas bibode, batb:, 
dos hypophosphitus tornando-se Fluido ti-arasmrrtlaiicui de Fernandes 
muito util nas mulestias ptilmo-
uares, escrofula3, na rraqueza do F.11xir d'ohopouax corn-
tecido osseo, fractura carie•, etc , posto.;ii•ande denttifrie o 
muito util quando foi- supprimido Limpa tis dentes e fnrtitica as 
o aleitaniento das creanças. gengivaslivrando-as do inau palito 
0 racbitismo é muitas vezes cau- que ordinariamente *'[) parece nos 

sedo pela falta individuos com limmi, suj:►, qual 
Peide-se restaurar o pNrdido, osan- ror o motivo especial. (7 2) 
do este precioso medicamento, con- — 
rurme a indicação dada. Analivses d'otti-ür>`as 

qualitativa c gll:tutitatil a 
vinho coln extracto ale ESPECIALIDADE DA CABA 

fitados cie ,bacalhaai fer-
ru-inoso. LINHOS E PASTILHAS MEfii-
0 ferro assoc;ado ao vinho com CINAES 

DEPOSITO GERAL 

DEPOSITO VILLA--MARIIAGIA GRUZ—LARGO 
DA CALÇADA. 

UM CASAMENTO 

1i.1, L DI "ï' 0 
Ou desventuras do velho A ffon-

so Rodrigues Lusitano, cau-
sadas pela sua segunda espo-

sa D. Alaria Berizarda Se-
gisnzunda Cartapacio Consti-

tuci01141 

Conto moral, e humorístico 
por um portuguez de lei 

Preço -100 reis, franco de porte. 

A` venda em todas as livrarias e 
kiosques 

Todos os pedidos, acompanha-
dos da sua importancia, deverão 
ser dirigidos ao administrador (Ia 
empreza, Nuberlo (Ia Silva, roa da 
Porta do Sol, 9, I.° andar, Porto. 


